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DESTAQUE

“Para o nosso setor começa a 
ficar claro que a dose para se-
gurar a economia pode ter sido             
exagerada”  

Cláudio Elias Conz, 
presidente da Anamaco

FRASE DO DIA
O setor de construção civil está retraí-
do, mas com boas perspectivas. Essa é 
a conclusão da pesquisa realizada pela 
Federação das Indústrias do DF em 
parceria com a CNI sobre o nível de ati-
vidade no Distrito Federal. Em abril, o 
indicador do nível de atividade situou-
se em 44,1 pontos, resultado abaixo 
da linha divisória dos 50 pontos, que 
aponta desaquecimento do segmento. 
Com isso, o setor mantém a trajetória 
de queda iniciada em maio de 2010. 
O indicador de nível de atividade em 
relação ao usual alcançou 46,6 pontos 
em abril, situando-se pouco abaixo da 
linha divisória dos 50 pontos, sinalizan-

Construção civil: em abril, desaquecimento com otimismo
do queda da atividade em relação 
a iguais meses de anos anteriores. 
Apesar da retração no nível de ativi-
dade, o emprego se mantém estável. 
Em março, o índice de evolução do 
número de empregados alcançou 
50,8 pontos, pouco acima da linha 
divisória dos 50 pontos. Já as expec-
tativas para os próximos seis meses 
se mantiveram favoráveis. Todas as 
quatro variáveis ficaram acima da li-
nha divisória dos 50 pontos. O indi-
cador de nível de atividade situou-se 
em 52,0 pontos e o indicador de no-
vos empreendimentos ficou em 55,0 
pontos. O indicador de compras de 

matérias primas ficou em 54,0 pontos. 
O indicador de expectativa para o nú-
mero de empregados nos próximos seis 
meses ficou em 56,6 pontos, revelando 
uma possível expansão do contingen-
te de empregados no setor. Segundo o 
presidente da Fibra, Antônio Rocha, o 
clima de expectativas é coerente com a 
intenção de retomada de obras por par-
te do Governo do Distrito Federal. “Nos-
sa viagem acompanhando o governa-
dor Agnelo foi bem direcionada para 
essa busca por referência em obras de 
infraestrutura, como construção de es-
tádios, rodovias e implantação de trens 
urbanos”, observa.

   

Retração

Contrariamente às previsões, o varejo de material de construção não registrou 
crescimento em maio sobre o mês de abril, informou a Anamanco. Na compa-
ração de maio com o mesmo mês do ano anterior, a queda registrada foi de 
6%. Já no acumulado do ano, o setor apresenta crescimento de 2,5%. Em rela-
ção dos últimos 12 meses, o crescimento foi de 7,5%. Com aumento de vendas 
de 2,5%, o setor de fios e cabos de aço foi o de melhor desempenho no mês de 
maio.  Já os setores de cimento, argamassas e tubos e conexões tiveram queda 
em relação a abril.  

Vendas de material de
construção fecham maio em queda

Governo define regras para produção de tablets no Brasil

As empresas do setor de Tecnologia da Informação, interessadas em produzir 
tablets no Brasil, utilizando benefícios fiscais, terão que seguir os critérios defi-
nidos ontem pelo governo federal. As regras estão em portaria interministerial 
publicada no “Diário Oficial da União” e assinada pelos Ministérios do Desen-
volvimento e da Ciência e Tecnologia. O documento determina, entre outras 
coisas, que peças como baterias e gabinetes estão temporariamente dispensa-
dos da obrigação de serem produzidos no Brasil. Já as telas de cristal líquido, 

plasma ou outras tecnologias, poderão ser importadas até 31 de dezembro de 
2013. Em relação aos carregadores de baterias ou conversores, a portaria esta-
belece que 50% desses componentes devem ser fabricados no Brasil em 2012. 
A expectativa do governo é chegar em 2014 com 80% de nacionalização desse 
componente. Os tablets foram enquadrados recentemente na lei 11.196/95, a 
chamada “Lei do Bem”, e, portanto, ficam isentos de recolher PIS e Cofins e têm 
reduzida em 80% a alíquota de IPI.
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Tendências

Moda verão 2012 é tema
de workshop em Brasília
O Sebrae-DF realizará, entre 8 e 10 de junho, o workshop Espaço de Ações 
Criativas e de Inspirações ao Design de Moda - Verão 2012.  A ideia do projeto 
é apresentar aos empresários e profissionais de moda de Brasília técnicas de 
criação de peças voltadas para os seus clientes. No dia 07 de junho às 19h, 
será realizada a Palestra “Inspire-se e Crie Verão 2012”, sobre processo criativo 
e tratamento de elementos de inspiração. Durante os 3 dias de workshop, 
serão oferecidos laboratórios de ensaios práticos, a fim de orientar e definir 
junto aos participantes estratégias para o desenvolvimento de produtos de 
moda e vestuário, bem como apresentar aos interessados as tendências do 
mercado para o próximo verão. Inscrições: 0800 570 0800

Notas manchadas
75 mil 

É o montante de notas manchadas 
que ainda circulam no País

Fonte: BC

Alerta

Notas manchadas não são 
válidas para pagamento

O Conselho Monetário Nacional (CMN) determinou que as notas manchadas 
de tinta por dispositivo antifurto dos caixas automáticos não podem ser usa-
das como meio de pagamento. “Essas notas deixam de ter validade”, infor-
mou o Banco Central, por meio de comunicado. Quem tiver em mãos uma 
nota possivelmente manchada de tinta contra furto deve ir a uma agência 
bancária e entregar a cédula para envio ao BC. Na autoridade monetária, a 
cédula vai ser analisada. Contudo, o portador da nota não terá direito ao res-
sarcimento do valor correspondente à cédula danificada. Com isso, a expec-
tativa da autoridade monetária é reduzir casos de furtos e roubos a caixas 
eletrônicos e a circulação das cédulas marcadas.

Acordo firmando ontem, em Brasília, pelo BNDES e pelo Banco do Brasil, esta-
belece linha de crédito de valor equivalente a até US$ 200 milhões para finan-
ciamento a exportações brasileiras de máquinas e equipamentos para países 
da América Latina. Inédita, a modalidade de financiamento será executada pelo 
BB, por meio de suas agências no exterior, liberando crédito para importadores 
de bens de capital brasileiros, inicialmente na Argentina, Chile e Paraguai. As 
agências do BB no Brasil também estarão habilitadas a atender as empresas in-
teressadas. A nova linha terá prazo de pagamento de até cinco anos. 

BNDES e BB fecham acordo 
para financiamento de exportações

Crédito


